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			A Pierre Bourdon.


			Você compartilhou comigo e com a minha irmã de alma o amor pelo Canadá e o jeito franco-canadense de viver.


			Estas duas californianas jamais vão esquecer a sensação de pôr os pés na neve na primavera... o pneu furado em Old Quebec... as vistas deslumbrantes, as relíquias cobertas de neve... e o show de luzes na igreja, que vai viver em nosso coração para sempre.


			Merci, alma gêmea.


		




		

			1


			Vazio por dentro e por fora. Tudo o que eu sou, tudo o que pensei que pudesse ser, deixei nas mãos de uma mulher. Uma mulher linda, quente, sexy e, no fim... uma traidora. Manipuladora. Eu devia saber que nunca, jamais poderia ter dado certo entre nós. Ela é famosa, uma celebridade. Eu não sou ninguém comparado a tudo o que é Skyler Paige.


			A maldita mulher dos meus sonhos.


			Por que ela se contentaria com um homem de negócios, amante de cerveja e beisebol, que mora em Boston, podendo ter qualquer cara do mundo inteiro? Não faz sentido. Nós não fazíamos sentido, mesmo que por um tempo eu achasse que ela era minha. Eu guardei toda a sua beleza e o que acreditava ser sua alma no meu coração.


			E agora eu perdi isso. Perdi tudo.


			Não tenho ideia de como seguir em frente, quais devem ser meus próximos passos. Honestamente, nunca me senti tão mal. Nem mesmo quando Kayla me traiu. Como se tivesse sido estripado e colocado em um espeto.


			Há também a questão dos meus irmãos. Quando Bo e Royce descobrirem, vão pegar no meu pé, me forçar a falar sobre ela, a superar e seguir em frente. Como se supera o amor da sua vida? Claro que eu já sofri antes — o que significa que eu sabia exatamente no que estava me metendo quando assumi um relacionamento com Skyler. Mesmo assim, eu mergulhei de cabeça. Ficava cego quando ouvia “meu bem”, quando sentia sua insegurança e o jeito como ela parecia precisar de mim.


			O fato de Skyler contar comigo me fazia sentir com três metros de altura. Ser seu homem, ouvir sua voz ao telefone todas as noites, ter seu corpo na minha cama cada vez que tínhamos chance foi como viver um sonho. E, como pode acontecer com todos os sonhos, o meu facilmente se transformou em pesadelo.


			Acho que não era para ser. Já vi muitas coisas na vida que são assim, que não eram para durar. Minha mãe até me avisou sobre isso quando eu era pequeno.


			Às vezes, os momentos bonitos são como areia escorrendo pelos dedos da gente, um grãozinho por vez. Quando você está vivendo esses momentos, é a melhor sensação do mundo. Mas então, tão depressa como vieram, eles vão embora. Ficamos só com as lembranças do momento, a sensação de termos tido algo tão suave e cintilante ao nosso alcance. Isso é parte da beleza da coisa, saber que você a teve nas mãos por um breve período é uma bênção. Lembre-se disso, filho. Nem tudo na vida é para durar.


			Vou até a cozinha para pegar outra cerveja, pretendendo somá-la às quatro garrafas vazias em cima da mesa. Peguei o voo de Nova York para cá em completo transe. Só me lembro de ter ido à primeira loja de celulares que vi, comprado outro, baixado meu backup mais recente da nuvem e o desligado. Desde então, estou trancado em meu apartamento. O telefone fixo toca aleatoriamente — o identificador de chamadas mostra que provavelmente é Wendy —, mas eu o ignoro e deixo as chamadas caírem na caixa postal. Estou entorpecido. Eu disse a Royce que ia tirar alguns dias e falar com eles hoje. Ele deve achar que estou transando com a minha mulher agora, que é exatamente onde eu deveria estar!


			Uma raiva intensa corre pela minha coluna e me envolve como um mal muito real.


			— Caralho! — rujo quando as garras da traição deslizam por toda a minha pele, cravando-se em qualquer pedaço de carne que encontram.


			Sinto um arrepio na nuca, pego a garrafa de cerveja e olho para o teto.


			Branco. Liso. Nada.


			Imagens dela inundam minha visão.


			Skyler nos braços de Johan...


			Passando a noite na cama dele...


			Aquelas mãos delicadas no corpo dele...


			Os lábios dele nos dela...


			É como uma roda d’água fora de controle, jogando a próxima carga de imagens horríveis, cada uma pior que a anterior. Sou tomado por tremores violentos, como se um balde de aranhas tivesse caído sobre a minha cabeça e elas deslizassem pela minha pele.


			— Por quê, Skyler? Por que você fez isso comigo? Com a gente! — grito em meu apartamento vazio.


			O fogo que há dentro de mim cresce em proporções épicas, queimando carne e músculos de dentro para fora. Não aguento o desespero, as coisas horríveis que estou sentindo pela mulher a quem dei meu maldito coração!


			Outra imagem dela me jogando um beijo surge em minha mente. Aperto os dentes, fecho os olhos o mais forte que posso e, impulsivamente, puxo o braço para trás e soco a parede da cozinha com a mão que segura a garrafa. Não só o vidro se estilhaça e corta minha mão como meu punho atravessa a parede de drywall.


			Uma dor lancinante ricocheteia em minha mão, antebraço e ombro. Um grito gutural rasga a sala enquanto caio de joelhos, segurando a mão ensanguentada. Mal consigo me segurar no balcão quando caio, para suavizar a queda. Bato os joelhos no piso violentamente e meu corpo se sacode, estremecendo conforme a agonia da dor penetra minha consciência.


			A porta do meu apartamento se abre. Eu mal olho para cima. Um par de botas de motociclista pretas e sujas surge em minha visão.


			— Irmão... caralho! — Ouço a voz torturada de Bo quando ele se inclina e me segura pelos ombros. — Jesus Cristo... o que foi que ela fez com você?


			Fecho os olhos. A vergonha flui por todos os meus poros.


			Bo levanta meu braço.


			— Merda, Park, você vai precisar levar pontos. Pode até ter quebrado a mão. O que você fez? 


			Ele vê a parte quebrada da parede acima do balcão, perto de onde estou ajoelhado.


			— Você socou a parede? — Ele pega uma toalha e enrola em minha mão. — E como foi que você cortou a mão? Cara... foi fundo e está sangrando pra caralho. Temos que ir para o pronto-socorro.


			Sacudo a cabeça.


			— De jeito nenhum. Eu não vou.


			— Vai sim. A menos que você queira que eu ligue para a sua mãe, para ela enfiar um pouco de juízo na sua cabeça. Acho que isso pode ser um pouco mais doloroso que engolir o orgulho e deixar o seu irmão cuidar de você, né? Agora venha. Você está encharcando a toalha, e sangue me dá aflição.


			Ver sangue faz Bo pirar.


			Sufoco uma risada, e as quatro cervejas que bebi na última hora reviram em meu estômago. A mulher que eu amo me traiu. Como Kayla. Meu passado vem à superfície com a mágoa para me assombrar, cravar a faca vil da traição mais fundo no meu coração.


			Minha boca saliva e sinto um gosto amargo na língua.


			— Ah, não. — Sinto engulhos e seguro a barriga com a mão boa.


			Bo me levanta e me apoia na pia, e meu almoço líquido sai de dentro de mim. Quando vejo que já pus tudo para fora e a ânsia passa, abro a torneira e lavo a boca. O ácido queima minha garganta, como se eu tivesse engolido lâminas de barbear.


			— Uma garrafa de água, por favor — digo, apontando para a geladeira.


			Bo pega a garrafa, coloca-a no balcão a minha frente e sai da cozinha sem dizer uma palavra. Mal consigo respirar fundo algumas vezes antes de ele estar agachado aos meus pés segurando meu par de Nikes. Enfio os pés um de cada vez e ele os amarra em silêncio, cuidando de mim enquanto não posso me cuidar sozinho. Ele pega meu moletom cinza de cima do balcão e o veste em mim, me ajudando a passar a mão ferida pela manga o mais suavemente possível, sem acrescentar mais dor e sofrimento.


			Caramba, eu tenho os melhores amigos.


			Bo me leva até a porta da frente e pega a chave do Tesla. Ele está de moto e sabe que não vou montar naquilo. Ferido ou não, de jeito nenhum. Nem fodendo.


			Dentro do carro, estamos em silêncio enquanto descemos a rua até o hospital mais próximo.


			— Você vai me contar o que aconteceu? — ele pergunta, por fim.


			Suspiro e esfrego a testa com a mão livre.


			— Não tem muito o que dizer.


			Ele ri e me olha de lado.


			— Pela minha experiência, sempre tem algumas boas razões para um homem socar a parede, e todas elas se concentram em torno de uma coisa...


			— Ah, é? Me ofereça a sua sabedoria de vida — digo, entorpecido.


			— Uma mulher.


			Aperto os dentes e olho pela janela.


			— A sua namorada provavelmente é a mulher mais sexy do mundo, e uma beleza dessas deve ser difícil de segurar. — Ele olha para mim com uma expressão de pena no rosto. — Hoje saiu uma matéria em uma revista de quinta categoria dizendo que ela foi ao Hotel St. Regis, em Nova York, ontem à noite. Essa mesma matéria afirma que ela só saiu hoje de manhã do hotel, que por acaso é o mesmo onde o ex canalha dela está hospedado. Não pode ser coincidência — arrisca.


			— Não é coincidência.


			Suspiro e aperto os dentes, tentando conter a frustração que essa admissão me provoca.


			— Por que ela foi até lá? — A pergunta dele é mais uma expressão de surpresa.


			Dou de ombros.


			— Como se eu soubesse.


			— Você não falou com ela? — Bo pergunta, voltando a cabeça para mim como se tivesse se ofendido com tal absurdo.


			— Eu liguei hoje de manhã, depois de três horas de sono em uma cama vazia na casa dela — bufo —, preocupado com a segurança da Skyler. Adivinhe quem atendeu o celular dela, se gabando da diversão da noite.


			O rosto de Bo se transforma em uma máscara de repugnância.


			— Não acredito.


			Quem dera eu também não acreditasse.


			— Acredite, ela estava lá. Eu ouvi a voz dela depois que o encurralei com toda a merda que a Wendy descobriu sobre ele.


			— Ele vai deixá-la em paz? — Bo ultrapassa alguns carros e pega a pista expressa.


			Mantenho o braço em ângulo reto, com a mão apontando para cima.


			— É o que eu espero. Se bem que eu acho que isso é irrelevante, já que ela passou a noite com ele.


			Visões de Skyler rolando na cama com Johan fazem meu peito apertar tanto que mal posso respirar. Busco o ar e desço o vidro do carro para deixar a brisa fresca aliviar minha náusea.


			— Ela tentou te ligar, te contar o que aconteceu? — Bo indaga, com raiva e descrença na voz.


			O fogo que apaguei vomitando na pia volta como um inferno em minhas entranhas e peito.


			— Não interessa. Ela me traiu. Com o ex-namorado que a estava chantageando.


			Bo franze a testa e alisa o cavanhaque.


			— Não sei, meu amigo. A mulher que eu vi no Lucky’s estava radiante por estar com você. E não tente fingir que você não estava louco por ela, porque todos nós vimos isso.


			— Eu amo a Skyler, Bo, caramba. Amo. E ela me traiu, igual à Kayla. Você é que é esperto se divertindo com as suas mocinhas. Foda-se o amor e foda-se ela! — grito, apertando os dentes.


			A dor que sinto na mão deixa todo o meu corpo quente. O suor faz meu couro cabeludo coçar, e minha visão embaça antes que eu abra mais a janela. O vento leva a escuridão para longe.


			Bo sacode a cabeça.


			— Meu amigo, eu sei que você está magoado e se corroendo por dentro, mas tem que haver uma explicação. A Skyler não é do tipo que trai.


			Bato a cabeça no banco de couro.


			— E quem é do tipo de trai?


			— Eu — ele responde e sorri.


			Expiro lentamente e engulo em seco.


			— Que nada. As suas mocinhas sabem qual é a sua. Eu só sei, cara, que ela esteve lá com ele, a noite toda. Não atendeu as minhas chamadas nem respondeu as minhas mensagens. Eu dormi em uma cama vazia enquanto ela se reconciliava com o ex.


			— Foi isso que ela disse? Que voltou com o ex? — ele pergunta, seu tom de voz demonstrando quanto isso lhe parece vil.


			— Não! Isso foi o que ele disse!


			— E você acredita nele? — Bo pergunta, com palavras de puro choque.


			— Ela estava no quarto dele e passou a noite na cama dele, um homem que ameaçou espalhar fotos repugnantes da Skyler... que ele tirou sem o consentimento dela. Um cara que queria cinquenta milhões de dólares para manter tudo longe da imprensa. E ela foi até o hotel dele, deixou os seguranças em casa.


			Bo inspira forte.


			— Bem perigoso isso.


			— Sim. Para ela, poderia ter sido fatal. E ela aproveitou a oportunidade para se encontrar com ele no hotel e passou a noite lá. Quando eu liguei, às seis da manhã, e ameacei o cara, ele se mostrou muito interessado em contar que tinha transado com a minha mulher. — Estrangulo as palavras enquanto o gelo preenche minhas veias e esfria minha alma. — Porra!


			Parece que vou explodir. Quero abrir outro buraco em algum lugar com um soco. O painel do carro me parece convidativo.


			— Relaxa, nós vamos descobrir o que aconteceu. Mas eu acho difícil de acreditar, só isso — ele diz com um tom de voz suave.


			Às vezes eu me pergunto se Bo já gostou de uma mulher a ponto de deixá-la chegar perto o suficiente para machucá-lo do jeito que eu fui ferido. Ele sempre teve muitas mulheres, e a nenhuma delas entregou nada além do que tem dentro da calça. Ele não entenderia.


			— Pois eu não acho nada difícil. Eu amava a Kayla, e ela me traiu com o nosso melhor amigo. Eu amo a Skyler, e ela me traiu abrindo as pernas para o ex. Percebeu o padrão?


			Bo inspira profundamente, pegando a rampa que nos levará ao hospital.


			— Independente do que tudo isso pareça, e eu concordo que é uma merda, dê à Skyler pelo menos uma chance para esclarecer as coisas. Você consegue?


			Com a perspectiva de ouvir a voz dela, o desejo aquece meu coração, mas é rapidamente seguido por repulsa ao lembrar o que ela fez.


			— Não posso prometer nada.


			Bo assente com firmeza.


			— Bom, vamos dar uns pontos em você, por enquanto. O resto pode esperar.


			


			Dois dedos quebrados, agora com tala, vinte pontos na palma da mão, totalmente enfaixada, e estou de volta em casa com os pés em cima da mesa de centro, uma cerveja gelada e analgésicos prescritos. Bo, sentado no sofá com o braço esticado no encosto e uma cerveja pendurada nos dedos, está com suas botas na mesa ao meu lado. Depois de Bo está Royce, sentado na poltrona com os pés só de meias em cima do pufe. Ele nunca estragaria a mobília de alguém colocando os sapatos em cima. Mesmo que seus sapatos custem mais que a poltrona e o pufe juntos. No chão, com uma tigela de pipoca no colo, está Wendy, com os olhos colados na TV de tela plana onde está passando um jogo. Ela está com um jeans skinny, All Star e uma camiseta do Red Sox que acho que é do namorado, porque é cerca de quatro números maior que seu corpo pequeno.


			Enquanto eu estava sendo atendido no hospital, Bo ligou para a International Guy para contar aos outros onde estávamos e por quê. A ligação resultou na equipe toda em minha casa quando ele me trouxe de volta e o escritório da IG fechado pelo restante do dia.


			A campainha toca e Wendy pula em pé, como se tivesse molas nas pernas.


			— Pizza! Vou pegar. Ah, eu pus na conta da empresa. — Ela vai até a porta, assina o recibo e leva as duas caixas grandes para a cozinha. — Bo, quer levantar a bunda do sofá e vir me ajudar a servir os nossos irmãos?


			Royce encobre o sorriso com o copo de uísque.


			Bo revira os olhos, tira os pés da mesa e levanta.


			— Sininho, você sabe que é trabalho da mulher servir o homem! Acho que eu vou ter que te dar uma lição! — ele brinca, mas vai até a cozinha para ajudar.


			— Como você está, cara? — Royce interrompe meus pensamentos sobre o funcionamento da amizade entre a Maluca Número Um e o Maluco Número Dois.


			Levanto a mão e a viro de um lado para o outro.


			— Com os analgésicos e a cerveja, eu diria quase bom.


			Royce sorri, se inclina para a frente, abre as pernas com os pés no chão e apoia os cotovelos nos joelhos. Olha para mim por baixo das sobrancelhas escuras com seus olhos honestos.


			— Não estou falando do ferimento de guerra, embora não possa dizer que estou feliz com isso. O Bo nos contou. É por isso que estamos aqui.


			— Eu sei. Obrigado.


			Ele anui e franze os lábios.


			— Pois é, nós estamos aqui porque a sua garota pisou na bola com você. Como está lidando com isso?


			Fecho os olhos e inalo profundamente, tentando aniquilar qualquer visão dela com Johan antes que entre em minha mente. Funciona, ainda bem. Dou de ombros.


			— Não sei bem o que sinto. A raiva está no topo da lista.


			Ele aperta os lábios.


			— Já falou com ela?


			Sacudo a cabeça.


			— Eu não tenho nada a dizer para essa mulher. Acabou.


			— Cara... — ele começa, mas não conclui.


			— Acabou.


			— Park... — ele continua, destemido. — Eu sei que você ama a Skyler. E sei que ela te ama. Dava para ver isso no rosto e na linguagem corporal dela quando a conhecemos no Lucky’s. Não dá para virar as costas e abrir mão disso.


			— Foi ela que fez isso — respondo, sarcástico, apertando mais a cerveja.


			Royce assente devagar e passa a mão pelo joelho.


			— Do jeito que você estava se sentindo em San Francisco, talvez devesse dar a ela a oportunidade de explicar.


			Olho bruscamente para ele.


			— Você acha que qualquer coisa que ela diga vai justificar ter me traído? Ela trepou com aquele merda na mesma noite em que eu estava dormindo sozinho na cama dela.


			— Ei, espere aí. — Royce levanta a mão. — Você não sabe o que aconteceu naquele quarto de hotel.


			— Não? A Skyler pulou em cima de mim na primeira noite em que eu estive na cobertura dela. E ela ficou com o Johan por quase dois anos.


			— Isso não muda o fato de que ele a estava chantageando, ela estava com medo e você estava fora.


			— E isso é desculpa para me trair? — contra-ataco, com a voz dura de fúria.


			Ele volta a cabeça bruscamente e rosna.


			— Caralho, não! Isso significa que a cabeça dela estava cheia de merda. Merda. O namorado dela não estava lá, e talvez ela tenha pensado que, por causa do tempo que os dois passaram juntos, ela poderia lidar sozinha com o imbecil. Idiotice, eu sei, mas, conhecendo a Skyler, isso é mais provável do que ela ir lá e se oferecer em uma bandeja de prata. Você precisa olhar fundo dentro de si mesmo, dentro do seu coração, ver o que o fez se apaixonar por ela e me dizer: você acha que ela te trairia? Acha mesmo?


			Aperto os dentes e deixo suas palavras assentarem.


			— O que você acha? — pergunto enquanto Bo e Wendy entram com dois pratos de pizza cada um.


			— Acho que deve ter mais coisa nessa história do que aquilo que um manipulador imundo fala — ele diz, com a voz firme e convincente.


			— Ah, a gente pode falar sobre o que aconteceu com a Sky? Eu já cuidei disso. Chequei os cartões de crédito dela, os registros telefônicos, tudo antes de vir. — Wendy entra em ação, mexendo na bolsa que deixou perto do rack. Ela pega seu fino notebook, abre e o coloca na mesa.


			— Sininho, eu não sei se o Park quer saber das idas e vindas da mulher dele neste exato momento. — Bo pousa a mão no ombro dela.


			Eu me endireito e coloco os pés no chão, apoiando a mão machucada. Meu coração começa a bater forte só de ouvir falar em descobrir alguma coisa sobre Skyler.


			— Na verdade eu quero. O que você tem aí?


			Wendy mordisca sua pizza e a joga descuidadamente no prato, lambe os dedos, seca-os no guardanapo e começa a digitar. Depois de engolir a pizza, diz:


			— Ontem ela estava no set. Eu coloquei um rastreador no celular dela quando ela veio nos visitar da última vez. Eu fico de olho em todos vocês — gira o dedo, apontando para todos nós —, para o caso de acontecer alguma coisa.


			— Está falando sério, Wendy? O que você acha que vai acontecer com a gente, garota? — Royce interrompe, sacudindo a cabeça. — Essa mulher é inteligente demais para o meu gosto. Irmãos, tomem cuidado.


			Ela o ignora.


			— Parece que ela chegou em casa ontem, depois ligou para um número que eu descobri que é do Johan. Os dois tiveram uma conversa curta, e aí ela usou o cartão de crédito para pagar um táxi que a levou ao St. Regis, onde passou a noite, mas não pagou nenhum quarto.


			Aperto os dentes e jogo meu prato de pizza na mesa. Perdi a fome.


			— Já é o suficiente — começo, quando Wendy agita as mãos e balança a cabeça freneticamente.


			— Não é, não. É aí que as finanças dela ficam loucas.


			Franzo o cenho. Royce levanta e vai se agachar ao lado de Wendy. A palavra “finanças” para Roy tem o mesmo efeito que agitar um bife suculento na frente de um cachorro.


			— Como assim, garota?


			Os olhos dela se iluminam de empolgação. Juro que, se Wendy fosse um desenho animado, faria parte da turma do Scooby-Doo. Ela se parece mais com a Daphne, mas, definitivamente, tem o intelecto da Velma.


			— Aqui e aqui — diz, apontando para algo na tela que não consigo ver. — Transferências bancárias com muitos zeros. Eu rastreei uma para um tal de Miguel Fuentes, que é um empresário importante, mas na realidade é um agiota de primeira. Do tipo que parece todo rico e profissional, mas na internet se fala que ele não tem tolerância com pessoas lhe devem por muito tempo. Elas acabam desaparecendo e nunca mais são encontradas.


			— Qual é? Isso aqui não é O poderoso chefão. — Bo recua no sofá e franze as sobrancelhas.


			— Meio que é, sim. Todo mundo sabe que Miguel Fuentes está ligado à máfia mexicana — Royce acrescenta, categórico. — Eu sei muito sobre o mercado financeiro, e há notícias de que o Miguel tem umas conexões sinistras. Essa é a razão pela qual só os ricos, poderosos e ilegais tendem a fazer negócios com ele. O problema é que a polícia vem tentando pegar o cara há anos, mas nunca consegue.


			— Cale a boca! — rosno. — E ele envolveu a Sky nisso?


			Wendy bate os dedos nas teclas mais rápido que antes.


			— Saiu dinheiro da conta dela para a dele. Muito dinheiro. Dez milhões, para ser exata.


			— Jesus Cristo! — Passo a mão pela testa suada. Os remédios e a cerveja estão fazendo efeito. Não só estou começando a ficar tonto como minha capacidade de raciocinar está diminuindo.


			— Além disso, ela fez pelo menos quinze outras transferências. Cartões de crédito, empréstimos bancários, hipotecas e outros pagamentos para pessoas duvidosas.


			— Caralho, garota! — Royce esfrega a boca e o queixo.


			— Porra! — Bo exclama, rangendo os dentes.


			Eu não digo nada. Meu coração, mente e corpo perderam toda a vontade de se mexer. A exaustão cai pesadamente sobre meus ossos.


			— De todos esses, o mais estranho é o último pagamento que ela fez.


			Franzo a testa.


			— Q-Qual foi? — balbucio, com a língua pesada.


			Os três olham para mim com diferentes expressões de preocupação no rosto.


			— Termine — peço, fazendo um movimento rápido com a mão boa.


			Wendy lambe os lábios e morde o de baixo.


			— De acordo com isto aqui... — ela aponta a informação para Royce e Bo, que podem ver a tela.


			Bo arregala os olhos e a seguir os fecha. Royce balança a cabeça.


			— Puta que pariu. Que tipo de brincadeira ele está fazendo? — murmura, ainda olhando para o computador.


			— O que é? — pergunto, piscando enquanto o sono tenta invadir minha mente.


			— A Skyler pagou uma estadia de três meses em uma clínica de reabilitação para Johan Karr — ela diz com voz firme, mas seus olhos estão enormes e brilhantes em sua pele pálida.


			É isso. Ela está pagando a reabilitação dele para que os dois possam ficar juntos e foder com a minha vida.


			— Bom, eu v-vou... eu vou... deitar. — Eu me levanto e sinto meus joelhos fracos. Me seguro no braço do sofá enquanto Bo pula em pé e passa o braço pela minha cintura.


			— Se apoie em mim, cara.


			Sorrio e faço um biquinho de beijo para ele.


			— Ah, Bogey, quem diria que você se importava...


			Começo a fechar os olhos, mas ele me faz contornar o sofá e me leva para o quarto. Quando chegamos, me ajuda a deitar na cama e puxa as cobertas. Caio de costas e me aconchego de lado com a mão machucada contra o peito.


			— Durma, meu amigo. Eu vou estar aqui quando você acordar.


			— Vá pra c-casa. Tudo bem, eu tô legal — murmuro enquanto o sono começa a me dominar.


			— Bons sonhos, maluco.


			É a última coisa que ouço antes de tudo ficar preto.
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